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PORTO 3 DE ABRIL. 


PALHABOTE. LNCOGNITO. 


Ji dissemos que o: palhabote In- 
cognito sahido de Caminha com des- 
tino ao Rio de Janeiro, sendo obri- 
gado por força de mar a hir de arri- 
bada a Vigo, demonstrára neste porto 
o abuso-e menospreso: das: leis ,. que 
se havia commettido na tomada de 
passageiros, que a tonelagém do bar- 
co não comportava, e n'um excesso 
altamente reprehensivel. 

Agora-temos diante de nósa Razão, 
periodico de Valença, que transcre- 
vendo o que dissera o jornal Faro 
de Vigo, nos impressionou, tão des- 
agradavelmente, que, desejáramos. por 
honra: da: humanidade, .e das; autho- 
ridades da nossa: terra, vêr cds exag- 
geração n e aquelte "jornal refere. 

Co 6 Ba de Figo; que à che- 
gada, do, Incognito, soaram., clamores. 
perante as quthoridades contra aex- 
cessiva: accumulação de passageiros, 
contra o na tratamento: do elles 
sofitido, é contra o contracto de que 
oram limas. Aerósco qui à avo 
ridade hespanhola: tinha sido «preve- 
nida de: que a bordo se-achavam' in- 
dividuos, que para escapar ao: re- 
crutamento, ou por crimes (se eva- 
diam -da Hespanha., a, commissão;. 
composta do; capitão: do: porto», aju: 
dante da Praça, um membro da mu- 
nicipalidade; é o consul portiguez, 


foi visitar o barco, resultando da sua |. 


inspecção o virem pará ferra o in- 
dividuos que sesrefive) regolherau 
no Trip às Per eo irer 
Qs passageiros, na maxima parte 
colonos, queixavam-se dé que abor- 
do se lhes não dava senão diariamen- 
te um par de sardinhas com ração de 
bolacha negra.: «que o comportamento 
dos olficiaes da tripulação, era deshu- 
mano; recebendo com ameaças e maus 
tratamentos as" reclamações! “que se 
lhes faziam. 'O contracto era muit pouco 
EE UR DE ro AE GOO Apoio ARES 
explicio. Os colonos hiam Sugeitos, à 
obrigação. de trabalho por quatorze; 
desoito-e maismezes, para pagamen+ 
to da passagem, e subordinados ás 
leis “dá! colonisação “no” Império dg 
Brazil. O capitão é dos conhecidos na 
carreira da África , e o navio, bayia- 
se construido para vender-se no Bra» 
sil'ao serviço: do trafico da' escrava- 
PU vita pets E a 
'O períodico hespanhol. prerompe 
em. exclamações que quasi sempre sug- 
- gerem aos;. eseriptores: 08: assumptos 
que de tão perto tocamos“ interesses 
da humanidade.” Elogiando as autho- 
ridades de Vigo stygmatisa as. portu- 
guezas:, à, quem. o «objecto não mere- 
cera; 0: cuidado e attenção: que dev 
ria: ter merecido: roca 
Nós não acreditamos de' leve em 
tudo, mas, tambem suppômos. que, o 
Faro, de. Vaga não tinha -interesse em 
“desfigurar tão abertamente a verdade. 


Esperamos comtudo que a participação 
official do nosso consul nos dê a co- 
nhecer até que. ponto-chegára o abu- 
so, que cumpre receba. da justiça o 
que esta altamente reclama se lhe dis- 
tribua. 

É de crêr que o nosso governo se 
exforce para que a historia do Inco- 
guito seja verdadeiramente averiguada, 
e que o pundonor nacional vivamen- 
te atacado n'um paiz estranho rece- 
ba a desaffronta que a nação tem jus 
a receber de quem a governa. 

A imprensa em geral tem-se vol- 
tado contra os abusos commettidos à 
sombra da emigração para o Brasil. 
A missão é digna de quem véla pelos 
fóros que a naturesa deu ao homem, 
sua primeira e mais admiravel obra. 
Descriminada a verdade do' que por 
ventura póde ser filho de affectos par- 
ticulares, o governo não vai alem do 
seu dever providenciando, e fica abai- 
'xo, d'elle se despresar a occasião de 
dar um documento de moralidade pu- 
blica. Fixe-se por uma vez o modo 
ide emigrar, salisfaça-se à liberdade 
pessoal, e de. industria, mas, dêem- 
'se providencias seguras para que a] 
troco dessa liberdade se não esque- 
'çam os primeiros deveres sociaes — a 
vigilância para que o incauto não 
seja presa de mal entendidas especu- 
ações, que desacreditam e -degradam 
o homem em qualquer posição que 
"tome. 

— meme 


“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
COMMISSÃO DAS PAUTAS, 
Resolução n.º 72. 

A commissão das pautas: 

Visto o processo de contestação, quo 
teve logar na alfandega: grande do Lisboa 
por occasião de haver Biester & Companhia 
submettido a despacho uma porção do oleo 
de' cravo, que os verificadores classificaram 
| como oleo fino, para ficar sujeito ao paga- 
| mento: de: 800 reis por arratel : ' 
| Vista a allegação dos despachantes, e 
o" parecer dos verificadores : re 

Vista e examinada a amostra 
presente á commissão: + 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852. 

Considerandô que o oleo que faz o 
objecto desta contestação não pertence & 
calhegória dos oleos finos como são os ds 
rozas, de jasmins, de flor de larangeira e 
ontros, mas sim aos de grãos e sementes, 
que teem menos preço ce são communs ; 

Resolve : 

Artigo unico. O oleo de cravo da In- 
da de que- tracta a presente contestação , 
pertence á cathegorin dos oleos não: finos , 
e deve” por isso ficar sujeito, na sua im- 
portação , ao direito de quatrocentos reis 
por arratel. É 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das, Pautas de 1855, estan- 
do presentes os vogaes abaixo assignados. 
Diogó José de Oliveira” Silva Carneiro — 
Joaquim Larcher — José Maria do Casal 
Ribeiro — Julio Maximo de Oliveira Pimen- 
tel”, relator. ' 

Está-conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


que foi 


Resolução n.º 73, 

A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação que 
se deu na alfandega grande de Lisboa entre 
os verificadoros da mesma e o despachante 
Denny W. Wrigt, a respeito d'uns tubos de 
ferro por elle apresentados a despacho, os 
quaes os referidos verificadores classifica- 
ram como tubos de ferro puchados á fieira, 
sujeitos ao direito do 28009 reis por cem 
arrateis : 

Vista a informação dos respectivos ve- 
rificadores : 

Vista a allegação da parte : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 
de Dezembro de 1852: : 

Considerando que os tubos de que ser 
tracta, cuja amostra foi presente á commis- 
são, são de ferro fundido : 

Considerando que, em quanto os mes- 
mos tubos possam ter diversas applicações, 
todavia os que fazem objecto da presente 
contestação , foram importados do estran- 
geiro para serem collocados nas caldeiras 
do vapor portuguez «Falcão,» actualmente 
denominado «D. Pedro 5.º» como o, mes- 
mo despachante fez constar por uma cer- 
tidão, passada pela alfandega da cidade do 
Porto: k 

Considerando que a pauta geral das 
alfandegas, 'na classe 19.2 estabelece o di- 
reito de 80 reis por cem -arrateis ás ma- 
chinas e apparelhos industriaes completos, 

inda. mosmo -is-poças-sepasades-do 
quer machina ou apparelho industrial, -sen- 
do tudo acompanhado da-declaração do seu 
uso, o que o despachante cumpriu com a 
apresentação do documento acima referido : 

Resolve : 

Artigo unico. Os tubos de ferro, de 
que tracta a presente contestação, propos- 
tos a! despacho na alfandega grande. de 
Lisboa: por Denny W. Wrigt, tendo, tido a 
applicação por elle designada, devem ser 
considerados como peças separadas de ma- 
clinas, e como taes pagar o direito de oi- 
tenta reis por cem arráteis, marcado na 
classe: 19.º da pauta geral, e dizem respe- 
ctivo, ! 

Esta “resolução foi adoptada em sessão 
da commissko das pautas de 6 de Março 
de 1855, estando presentes os vogaes abai- 
xo assignados. — José Maria do Casal Ri- 
beiro — Joaquim Larcher — Julio Maximo 
de Oliveira Pimentel — Diogo José de Oli- 
veira Silva Carneiro , relator. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa, 


CORTES. 


" CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 28. de Março-de 1855, 
(PRESIDENCIA DO sm. Siva SANCHES.) 


Pouco depois: do meio dia abrij-se a 
sessão, estando presentes. 73, snrs., depu- 
tados. - , . 

Foi lida e approvada a: acta da sessão 
antecedente. 

- 4 correspondencia tevo o competente 
destino: 1 ' 

Foi lida na. mesa e approvada, sem 
discussão uma proposta da commissão- de 
obras publicas para ser aggregado á mesma 
o snr. Palma. ! 

O snr. Prnmerno Osorro, mandou para 
a mesa um requerimento, pedindo escla- 
recimentos ao governo. 

O snr. Cuaniço, pediu que a-commis- 
são especial encarregada de dar oseu pa- 
recer'sobro a proposta do governo relativa 
ao decreto: publicado em dictadura para” a 
introducção de cereaes estrangoiros, dê o seu 


parecer quanto antes, por ser objecto ur- 
gente. 

O snr. prestpextTe, disse que a com- 
missão ouvia o pedido do snr. deputado , 
e de certo lhe daria a altenção merecida. 

O snr. Govrea Caldeira pediu, que o 
snr. presidente désse para discussão, logo 
que a ordem dos trabalhos o permitlisse,, 
o projecto da commissão de fazenda, quo 
não pôde diseutir-se na sessão passada , 
ampliando o: praso para a inversão dos pa- 
drões de juro real; por isso que alem do 
ser uma providencia a muitas possoas € 
corporações, recahe: especialmento ;sobro 
uma representação da irmandade do Loroto 
que possue avultadas somas destes pa- 
drões, o que tem estado a ponto de fo- 
char a egreja, em consequencia da falta 
dos, seus rendimentos. e 

O snr. presidente, disse quo já ten- 
cionava dar para ordem do dia este pro- 
jecto, e elfectivamente será dado logo que 
a ordem dos trabalhos o permitta. 

O snr. Cantos Bento, obsorvando quo 
a lei: da moeda já foi dada para discussão, 
mas apesar disso ainda so não entrou nella, 
pedia que se discutisse, - porque a gravi- 
dade das circunstancias, assim o reclama. 

“Tambem fez algumas considerações no- 
tando que desde; a creação. do “tinisterio 
das obras: publicas. ainda 'se não: apresen- 
tou um relatorio , nem as contas do: go- 
rencia desta repartiç e achando is 


jecto em 

O snr. presiDeNTE, notou que, a Jei 
da moeda está em ordem do dia; e logo 
queo snr. ministro da fazenda-compareça 
na camara, se entrará na, sua discussão, 

O snr. Santos. Monteiro, pediu quo 
se discutisse, logo que fosse possivel, o 
projecto, n.º. 122, que comprehende um ofli- 
cial, a respeito do qual ficou pondente da 
discussão deste projecto, em uma das ses- 
sões anteriores, um. parecer que, lhe dizia 
respeito. “ aqu “ 

O snr. presipexTe, disso que tambom 
esse projecto seria; dado para ordem do dia 
logo que fosso, possivel. 

Qusnn. Pinto D'ALyEIDA, pediu que a 
commissão de agriculjura désse o seu pa- 
recer sobre a representação de alguns la- 
vradoros de Riba-Tejo, em que pedem soc- 
corros para fazerem as suas. sementeiras ; 
por isso que se esses socorros não forem 
a tempo, sorão inuleis.. bd 

Que tambem pedia, ao snr, presidento 
que désse para ordem do dia de ámanhã 
a discussão do projecto que authorisa a 
camara, municipal de, Coimbra, a contrahit 
um, emprestimo. esa) 

O sne, PRESIDENTE, disse que tencio- 
nava dar para discussão esto projecto, e 
outros, identicos;; mas depois de discutidos 
aquelles que authorisam emprestimos com 
applicação á compra de cerenes.; e em todo 
o, caso não, podia dar este: projecto para 
ámanha ; porque recahindo sobre uma pro- 


| posta. do govorno , é necessaria a-sua pre- 


sença , pata, elle se, discutir. 

“O snr. BARÃO D'ALMEIRIN, disse que a 
commissão, de fazenda mandou á de agri- 
cultura a representação dos lavradores do 
Riba-Tejo, a que se referiu o snr. Pinto 
d'Almeida ,, porem osta precisando. confe- 
renciar, com. 0 snr. ministro da fazenda a 
este respeito, convidou-o, a hir á commis- 
são, o que ainda se não pôde verilicar ; 
e por isso a culpa não é da comissão , 
que tambem intende que se so demorar a 
resolução deste negogio,, os spccurros são 
inuteis. 

O snr. BaRÃo'D'Acuiar, mandou para 
a mesa uma tepresentação dos officiaes , 
amanuenses e mais empregados da secre- 
taria do supremo conselho de justiça mi- 
litar, requerendo que as leis, que moder- 


2 


ções do exercito, se tornem 
elles a quem as leis antigas 
tambem. 


Eleição da comissão especial: 
mar a proposta do governo 
o serviço do ministerio. + 

Corrido o escrutinio , verificou-se te= 
rem entrado na urna 89 listas, das quaes 
tres brancas, € sairam eleitos com a maio- 
ria absoluta. 


“Os snrs. Casal Ribeiro. 59 votos. 
Mello Soares 58 ». 

56. » 

53º» 

José Estevão. 5 o» 


2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do parecer m.º 

2 dos que fazem parte do projecto m.º 
29 A, relativos ao recrutamento. 

O snr. Latino CogLHo, começouamos- 
trando o sentimento que o possuia tendo 
de se apartar da opinião do -auctor da pro- 
posta, 0 snr. José Estevão , de quem era 
intimo “amigo, e collega na escola polyte- 
chnica, na imprensa e no parlamento; mas 
quando se tratava de um ponto de doutri- 
na, punha de parte as considerações de 
amisade, para unicamente fallar e votar 
conforme a sua consciencia. ' 

Entrando na materia disse que esta 
disposição é contra a carta constitucional, 
a qual determinando que a pena não passe 
do delinquente , aqui quer-se que ella se 
“estenda ao pae; e de mais é uma dispo- 
sição immovel, porque vae collocar os paes 
na situação de delatarem sous filhos, para 
se não verem obrigados a sacrificar seus 
'bens . e ficarem talvez reduzidos á mise- 
ria. nam 

Discorreu largamente sobre as rasões 
em que a commissão fundamenta o seu pa- 
recor; fazendo ver o pouco fundamento das 
auctoridades por elle invocadas ; e concluiu 
votando contra o artigo; por achar qne of- 
tende a lei fundamental e a moralidade. 

O snr. José Estevão , cumprimentou 
o orador precedente pela sua boa ostrea 
arlamentar ; e entrando na materia sentiu 
no seja combati disposição , que 


ram ao exercito os mancebos que forem 
sorteados. qettatho 

Que ninguem quer a violação da carta, 
fazendo com que a pena passe. do delin- 
quente; mas o que sequer é que se pa- 
gue 0' damno causado , e isto tanto não 
é contra a carta, que ás vezes'o delinquen- 
te, além do castigo, é obrigado q indem- 
nisar por seus bens o damno que causou. 
* Que se tem apresentado o serviço mi- 
litar como um grande sacrificio ; e ao mes- 
mo tempo quer-se que vá fazer esso sacri- 
ficio aquelle a quem não competia , e que 
q -refractario se ande divertindo , ou ga- 
nhando a vida por meios muito commodos, 
sem iter por isso prejuiso “algum , cristo é 
o que deve evitar.o artigo em discussão, que 
quando tenha todos os defeitos que se lhe 
notam ; pelo menos não se negará que com 
elle “acabará a esquivança ao serviço mili- 
tar, como aconteceu -em Hespanha, onde 
esta, disposição durou, em quanto foi ne- 
cessaria; e entre nós deverá acontecer o 
mesmo. k 

Que se os paes tem a influencia de- 
vida sobre os filhos , aconselhal-os-hão à 
obediencia da lei, e nada tem a temer da 
disposição deste artigo; e se são maus paes, 
ou se tem tnaus filhos, esta disposição é mo- 
ralisadora; e por isso intondia que se deve ap- 
provar o artigo, porque sem elle esta lei 
não hade ter o devido cumprimento , e con- 
tinua o systema do cordel, quo é immensa- 
mente vexatario, e que não pode do forma 
alguma comparar-se com as obrigações que 
neste artigo se imprimem aos paes. 

O snr. JustiNo DE FREITAS, requereu 
que se julgasse a materia discutida. 

Constltada” a camara , não houve ven- 
cimento. 

O sne. presiDenTE , dando para ordem 
da dia d'ámanhã , se eslivesse presente a 
sur. ministro da marinha , os projectos n.ºº 
422 e 71 do anno passado ; e no caso de 
não estar presente , depois do expediente 
a apresentação de projectos de lei, e lei- 
tura de pareceres de comissões , e se hou- 
ver tempo dividir-se a camara em commis- 
sões, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


é p 1 
por mais de um quartilho. 
A distribuição da sopa economica é 
feita a troco de senhas em cartão com o 
carimbo da Sociedade Humanitária, que se 
vendem em varias lojas da cidade. Cada 
senha custa sete o meio reis. O Porto é 
uma terra caritaliva : não é por consoguin- 
te necessario referir que muitas senhas se 
tem vendido e que nesta boa terra ninguem 
morrerá de fome. É 

A commissão da Real Sociedade, Hu- 
manitaria é digna dos maiores elogios, pelo 
zelo e trabalho que teve na gealisação de 
tão bello pensamento. top 


Os feirantes de S. Lazaro requereram 
ao snr. governador civil para que a feira 
continuasse até domingo passado ,. funda- 
mentando a sua suplica com rasões muito 
attendiveis, porém sua Ex." indeferiu | |. 


Ha mezes que tivemos occasião de re- 
gistrar os actos philantropicos que a esposa 
do snr. Roberto Reid, commerciante brita- 
nico, praticava para com os pobres da fre- 
guezia de Valbom. 

* Esta respeitavel snr.? nada tem afirou- 
xado da tarefa que a si impoz de ser a 
protectora, e mãi dos infelizes daquel- 
la freguezia. Além: das continuas esmolas 
a dá , manda distribuir diariamente a 

O pobres um caldo. Este benefício muito 
minorou a sorte daquella pobre gente que 
por espaço de 2 mezes não pôde ganhar um 
real, em consequencia do máu Lempo' não 
lho permittir entregar-se ao seu modo de 
vida—a pesca. - é 

Folgamos muito de registrar no nosso 
jornal sémilhantes actos, e oxalá que este 
somo de dedicação pela pobreza seja imi- 
tado. 


Os os dos cercaes na feira d'hoje 


o gear quesitos 
Trigo 840a 850; milho 770 a 780; 
centeio 740 a 720; cevada 590 a 600. 
A feira é muito concorrida e os cere- 


aes acham-se em abundancia. 


Exrrou em Lisboa no dia 30 do pas- 
sado a escuna portugueza «Leonor», pro- 
codente da ilha de S. Jorge; perdeu os 
ferros e algum panno em consequência do 
temporal que apanhou nos dias 21 a 23, 
e alijou parte da carga (milho) ao mar. 


Ex consequencia da representação di- 
rigida ao governo pelo governador civil de 
Aveiro, na qual ponderava que para o cos- 
teio da draga que se emprega na limpeza 
das rias daquella cidade não chegava a 
quantia votada pela junta geral do districto, 
o governo ordenou que seja fornecida como 
auxilio para o costeio e conservação da re- 
ferida draga a quantia de 2508000 reis por 
trimestre. 


A camara municipal do Lisboa offe- 
receu um premio de 808000 rs. à quem agar- 
rar em flagrante qualquer individuo que se 
empregue no malvado mester de cortar as 
arvores plantadas em diversos sitios de 
Lisboa. 


Diz o Conimbricense que tem sahido 
ultimamente muito milho de Coimbra com 
destino para esta cidade 


Diz o Progresso que se falla em Lis- 
boa d'um meeting de fumistas, que terá 
por fim lançar as bases d'uma nova socie- 
dade «le .temperança para abstenção do con- 
sumb do tabuco falsificado. 


A associação. Commercial de Lisboa 
acaba de proceder á eleição da mesa, 6 
direcção que ficou composta dos seguintes 
snrs. 

+ MESA D'ASSENBLEA GERAL. 

Presidente, Joaquim Honorato Ferrei- 
ra — vice-presidente , Jorge Diniz Walsh 
— secretarios, João Gomes Roldão, e José 
Ribeiro da Cunha. 

Direcção. 

Fortunato Chamiço Junior, Sebastião 
José d'Abreu, José Ellerton, Antonio Tho- 
maz Pacheco, Duarte Caines, José Ennes, 


George A. Hancok. 1 


No dia 22 de Fevereiro ultimo foi ce- 
lebrada uma convenção entre França e a 
Hespanha , relativamente á troca da corres- 
pondencia telegraphicr entre os dous pai- 
zes. Segundo o contracto o preço d'ima 
participação de 25 palavras , de, Pariz a qual- 
quer das estações hespanholas em seguida 
designadas é o seguinte : 

Pariz a Alcala de Hónarês, 22 fr. 50 
c. —a Alcolea-dol-Pinar, 20 fr. — a Alsa- 
zua, 15fr — a Catalagud , 20 fr. — a Gua- 
dalájara, 201r. — a Madrid, 22fr, 50 e. 
— a Pampelona, 15 fr — a Su Sebastião ; 
15 fr. — a Saragossa , 20 fr. — a 'Tudela, 
17 fr. 50 e. — a Vitoria 17 fr. 50ç..—a 
Irun, 12fr. 50 c. a E 

Se a participação fôr de 26 50 pa- 
layras , os preços serão duplicados , e tri- 
plicados 'se fôr de 51 a 100. 


O contra almirante sir Ednundo Lyons 
participa ao conde de Clarendon que os 
crizadores das esquadras aliadas perma- 
necem estacionados em frente das embo- 
cadyras do Danubio, afim de capturar 
quaesquer navios carregados de contraban- 
do- de guerra destinado para uso do. ini- 
migo, g 


O carrão do porto d'Angra do Hero- 
ismo em officio de 27 de Fevereiro diri- 
gido ao Major — general d'Arimada: partici- 
pou que no dia 23 do dito mez apparece- 
ra na proximidade da villa da Praia uma 
barca que pelo máu rumo que levava dera 
logo a conhecer, que estaya abandonada. 

Depois de ter sido abordada por uin' 
escaler c 10 barcos empregou se toda a di- 
ligencia para a esgotar , pois que (se acha- 
va quasi cheia d'agoa, o que se não pôde 
conseguir. 2 

- Para obstar a quea barca fosse a pi- 
que fez-se chegn-la o mais proximo possi- 
vel da terra, conseguindo-se salvar 146 
quartolas d'azeite de palma, j 

Na pôpa e lados da barca estaya jins- 
cripto= ADRIANA DE LIVERPOOL , e na 
roda do leme tinha o mesmo letreiro, com 
a era de 1842. 


A ponte sobre o rio Avon em Bristol 
desmoronou-se submergindo nas aguas car- 
ros, carruagens c as pessoas que nessa 
occasião passavam. Apenas 4 individuos 
escaparam. Não foi possivel: salvar uma 
mulher com um menino nos, braços, que a 
corrente arrastava. » y 

A causa “desta catastrophe foi o cho- 
que violento d'um vapor à helice, cuja 
pancada o fez recuar a muitos pés de dis- 
tancia, 


Le-se no Jornal do Commercio. 

Aviso a quem competir. — Temos ou- 
vido queixarem-se muitas pessoas que tem 
o deploravel vicio de fumar, infelizmente 
para a saude publica tão generalisado, de 
que ha tempo se lhes inflimma a bocca e 
a garganta, sentindo tambem nauseas, fre- 
quentes vezes, não podendo attribuir este 
incommodo senão ao tabaco com que os 
excellentissimos contractadores mimoscam 
os habitantes deste fidelissimo reino. Quem 
escreve: estas linhas é uma das victimas 
dos senhores contractadores, por quem 
apesar disso professa muito respeito, pelas 
suas optimas qualidades n'outros pontos ; 
porem como fornecedores de tabaco, não 
pode deixar de exprobar-lhes a escandalosa 
e inaudita indiferença com que ouvem o 
brado geral do povo contra o detestavel e 
pernicioso tabaco que vendem. Era nm 
dever dos excellentissimos  contractadores 
attender a tantas e tão frequentes recla- 
mações, c não esperar quo a auctoridade 
cumpra o seu dever, fazendo queimar essa 
cousa immunda com que nos vão envene- 
nando lentamente, c a que chamam tabaço 
de fumo. 

Qs cigarros, vulgo, bregeiros, parecem 
fetos de lixo, tanta é a porcaria que nel- 
les se encontra; 'o papel arde como estopa, 
e éde cores variadas; ha tal que parece 
uma pelle de tigre. Como raridade pedi- 
mos aos excellentissimos que mandem á ex- 


* posição de Paris alguns maços de cigarros 


: estamos certos que hão de ser 
Preciados, como prova do quan- 
ontractadores se esforçam por 
ir o seu dever, e como demons- 
ela das auctoridades samtarias 


não ficam atraz dos cigar- - 
Utinho que tem o privilegio 
O não assopram , arde com 
zulada, muito - agradavel 4 
vista, é verdade, porque bem mostra o ve- 
pao que está dentro desse -rolo. de: tabaco 
podre. e ' 

Em compensação, ha, charutinho .que 
não, é possivel arder por forma -algama : 
de “sorte que temos charutos inflammaveis 
e charutos intombustiveis, e isto tudo pe- 
los preços de 5 rs., 10 rs., 15 rs. e 20 
rs. cada rolinho daquella peste; os de 40 
rs. tambem muitas vezes podém entrar na 
classificação que acima fizemos, mas os 
charutos deste preço são só para quem 
tem a bolsa um pouco pesada: 

Ao passo que o tabaco de fumo é como 
acabamos; de, idescrever verdadeira peste , 
o, de cheiro é dom. Temos ouvido muitas 
eximias pidatistas elogiarem as optimas qua- 
lidades e tabaco, nei EA 
vertir que eram respeitaveis matronas, que 
já se não lembram do áhno em que toma- 
ram a, sua primeira pitada : fazemos esta 
observação. para honra e satisfação dos ex- 
cellentissimos. , Qrisaacz 

Orã realmente não sabemos donde pro- 
vem esta predilecção dos snrs. contracta- 
dores pelos narizes deste bom povo, em 
quanto tratam: com” um desamor verda- 
deiramente cruel as boccas e os pulmões 
dos seus. pacientes compatriotas, Será por 
que o bello sexo é o que mais gasta do 
tabaco de cheiro, 6 os snrs. contractadores 
queiram estar em paz com as filhas d'Eva ? 
Nós, “apesar “desta amabilidade dos snrs. 
contractadores, mão podemos. deixar de es- 
tranhar a sua sympathia pelos narizes. 

Ora se os snrs. contractadores, serir- 
mente , mandam. á exposição de Paris al- 
guns “charutos, 'que não sejam da' natureza 
desses: que tem ahi 'á venda, dizemos que 
isso 'é um escarneo e um insulto ás pobres 
viclimas dos ercellentissimos. Os estran- 
geiros pensarão. talvez que vivemos em de- 
lícias tabaqueiras, quando nos yamos mir- 
'rando lentamente, com o uso do fabaco de 
fumo», a ponto “de em breve nos vermos , 
mesmo -os-mais anafados, chatos como uma 
taboa, o, r 
Coneluimos aconselhando a quem estiver 
descontente com a rotundidade do seu ab- 
domen, que use com excesso dos cigarros 
'ou' charutos do contracto que terá a sátis-, 
fação de em rponço; tempo vér-sé, magro 
como um thysico no terceiro grau. 


AVEIRO. — A feirá continua “a sor 
concorrida. - No, dia 29 afrouxou um pou- 
co a concorrencia por. causa. da feira da 
Palhaça.. Hontem e hoje melhorou, e áma- 
nhã espera-se que seja um dia cheio. 

O tempo continua .'secco;, “mas ainda 
frio bastante. H : 

10 “mar prestou-se á sahida de navios. 
Os que aqui estavam com fructa a bordo 
ha muito tempo sahiram em fim. A bar- 
ra deve ficar com uma prolundidade suffi- 
ciente para a concorrencia de grandes bar- 
cos logo que o mar amanse um pouco mais. 
Actualmente está ella «com 15 palmos de 
agua. , 

O gado «continua a subir de preço e a 
ter muita sahida. Os renovos estão muito 
bons; os trigos e as bálatas com especia- 
lidade-estão o melhor pessivel ein appa- 
rei 


— Verificou-se no dia 28 do corrente 
a arrematação dos objectos salvados do hia- 
te «Incomparavel » A praça, fez-se na casa 
da alfandega desta cidade. Os objectos 
alcançaram preços vantajosissimos sendo 
quasi todos. armematados, pelos proprietarias 
do barcos de Ilhavo — donde , neste ulti- 
mo temgo, so tem applicado bastantes fun- 
dos á cabotagem. fuera 

= Contintam a apparecer na nossa cos- 
ta vigas dé mogno e de pinho de Flandres. 
Alem das; que temos mencionado já, appa- 
receu mais uma de mogno, que hontem foi 
trazida para a alfandega desta cidade. . 

-- A fabrica de porcelana da Vista 
Alegro acaba de obter um verdadeiro trium- 
pho. A riquissima collecção: de productos 
daquella fabrica, que vai representar 0.0s- 


O COMMERCIO. 
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tado da nóssa industria fabril na exposição 
universal. de Pariz foi de mais locupleta- 
da-com uma talha de desmarcadas dimen- 
sões, pintada a ornato de azul à grande 
fogo. * 


dirigida por uma vontado tenaz e intelli- 
gente. .” qui 

- Em todas as fabricas da' Europa se 
trabalha ha muitissimos annos para conse- 
guir productos destas dimensões, de que 
só. alguns raros: exemplares nos tem vindo 
da China, nenhum o pode alcançar ainda. 
Os snrs. Pinto Bastos são perseverantes , 
inteligentes, e não olham a despezas quan- 
do se trata de representar a nossa nacio- 
nalídade, e de elevar o paiz que os, viu 
nascer. : 


(Campeão -do Vouga.) 


NOTÍCIAS, ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas hoje recebidas são 
de 26 e por isso um dia ainda atrazadas 
ás do paquete, das quaes continuaremos 
a fozer alguns extractos : E 

Como hoje todas as attenções estão 
voltadas para as conferencias, que em Vien- 
na se-fazom para o restabelecimento da 
paz, julgamos que não será fora de pro- 
posito publicar uma correspondencia de 
Vienna relativamente a estas conferencias , 
na qual se mencionam as bases propostas 
pelos alliados para se conseguir a paz, e 
que presentemente se estão discutindo. É 
a seguinte : E 

*  VIENMA, 22 “de Março. 

Para que possaes formar uma melhor 
idea do que aqui se vai passando, e jul- 
gar que probabilidades haverá de. que as 
actunês negociações tragam o restábeleci- 

mento da paz, as bases propostas pelas 
tres potencias, e aceites pela Russia, são 
sequidas uellas que o principe Gorts- 
chakoff em 7 de Janeiro teria querido im- 
por aos represontantes da Inglaterra, Fran- 
ça e Austria: 

O Memorial. apresentado pelos alliados 
foi o seguinte : «. - 

« À fim de definir. mais exactamento 
o sentido, que os séus governos ligam a 
cada um “dos principios contidos nos qua- 
tro artigos , reservando-se comtado, como 
sempre fizeram, o direito de estabelecer 
quaesquer outras condições especiaes, que 
em adicção ás quatro garantias, elles jul-, 
guem necessarias para o interesse geral 
da Europa, e para prevenir a repetição 
das complicações actudes, os represen- 
tantes da Austria, França e Gram-Bretanha 
declaram. 

« 1.º “Os seus governos, conhecendo 
que é necessario abolir o protectorado ex- 
clusivo exercido pela Russia -sobre a Mol- 
davia, Walachia, e Servia é collocar-para 
o futuro sob a garantia collectiva das cinco 
potencias os privilégios assegurados pelos 
Sultões áquellas províncias, como depen- 
dencias do; seurimperio ; accordaram e ac- 
cordam que nenham dos tratados anterio- 
res entro a Russia e a Porta com referen- 
cis ás- ditas” províncias podem vigorar 
quando a paz for concluida, e que as dis- 
posições a-tomar com relação a ellas deve- 
rão por fim sertoes que estejam em com- 
pleta e plena harmonia com os direitos do 
pôder-suzérano , com us dos tres princi- 
pádos e com O interesse geral .da Europa. 

«2.º Afim de dar á livre; navega- 
ção -do-Danubio-todo” o desenvolvimento de 
que é susceptivol, seria conveniente que o 
Baixo-Danubio, a principiar, do, ponto em 
que se torna commum, aós dous Estados , 
que o marginam , não estivesse por mais 
tempo sujeito á jurisdicção territorial, quo 
existo em virtude do art. 3.º do Tratado 
de Adrianople. Em qualquer evento, a li- 
vre navegação do Danubio não seria asse- 
gurada, se ella não fosse collocada sob a 
fiscalisação de uma authoridade syndical 
munida “dos poderes necessarios para des- 
truir os obstaculos agora oxistentes nas 
embocaduras do rio, ou aquelles que de 

“ fuluro se possam alli estabelecer. 

«3.º O objecto da revisão do tratado 
de 13 de Julho de 1841 deve ser para'mais 

go ligar a existencia do: Impe- 
rio Otomano á bálança de poder na Eu- 
Topa, e para pôr um termo á preponde- 
raneia da Ressia no mar Negro. Os arran- 
Jos que tem-a fazer-se sobre este ponto 
dependem mui immediatamente dos even- 
tos da guerra para quo so possam estabe- 


Nim me. “ 
Tudo póde a perseverança, quando é] 


lecer desde já as suas bases. E! bastante 
ter indicado o principio: 

«4º A Russia, renunciando á pre- 
tenção de exercer nm protectorado official 
sobre Os subditos christãos do Sultão, que 
pertencom á Igreja Oriental, renuncia tam- 
bem , como uma consequencia, fazer reviver 


| qualquer: das condições dos tratados ante- 


rivress ' é particularmente do ' tratado de 
Koustchouk-Kainardje, 'a erronea interpre- 
tação do qual foi a causa principal da pre- 
sente guerra. As potencias, auxiliando-se 
mutuamente para obter do governo otto- 
mano, de sua propria e livre vontade, a 
confirmação e observância dos privilegios 
religiosos das diflerentes communidades 
christãs, sem distincção de seita, e apro- 
veitando-se mutuamente das generosas in- 
tenções manifestadas a respeito dellas por 
Sua Magestade o Sultão, tomarão o maior 
cuidado para preservar 'a dignidade de Sua 
Alteza e intacta a independencia da sua 
corda. » y 

Os quatro pontos , conforme á inter- 
protação russa , são : > 

« 4.º Abolição do protectorado exclu- 

sivo da Russia na Moldavia e Valachia, 
sendo cullocados sob a garantia das cinco 
potencias os privilegios - reconhecidos pelo 
Sultão áquellas províncias. 
- « 2.º, Livre navegação do Danubio, 
segundo os: principios estabelecidos pelos 
actos do ongresso de Vienna, no artigo 
sobre Communicações Fluviaos. Fiscalisa- 
ção de uma commissão mixta, a qual de- 
via ser investida com: os poderes necess 
rios para destruir os obstaculos que exis- 
tem nas suas embocaduras, ou que mais 
tardo podem alli formar-se. 

« 3.º Revisão do tratado de 13 de Ju- 
lho de' 1841, para ligar mais completamen- 
te a existencia do imperio Ottomano á ba- 
lança da Europa. Não me recuso a vir a 
um “accôrdo em conferencias formaes para o 
restabelecimerito da paz sobre os meios, que 
as tres côrtes possam propor para pôr ter- 
mo ao que ellas chamam a preponderan- 
cia da Russia no marnegro , com a-condi- 
ção parem que, na escolha destes meios, não 
haja um só que seja de natureza a violar os 
direitos de soberania de meu augusto amo 
em seu proprio territorio. t 
EPADÃO 
potencias (substituida ao exclusivo patro- 
nato até aqui possuído por algumas del- 
las) para a consagração e observancia dos 
privilegios religiosos das diferentes commu- 
nidades Christas , sem distincção de forma 
de culto, com a condição de que a rea- 
lisação das solemnes promessas feitas á face 
do mundo pelas grandes potencias Christaãs 
será uma obra seria e conscienciosa, e que 
a protecção promeltida será ellicaz e não 
uma palavra va.» 

Se estes pontos forem honrosamento 
cumpridos pela Russia, as Potencias Oc- 
cidentaes e a Turquia não terão rasão para 
se queixar que em vão derramaram o seu 
sangue: e gastaram os seus thesouros. Te- 
mos a circular do Conde de Nesselrodo de 
10 Março”; porem cs politicos professionacs 
não lhe ligam grande importanciá , ain- 
da que oseu objecto é evidentemente af- 
fastar a desagradavel impressão que causa- 
ra o manifesto de Alexandre 2.º, quando 
subiu ao throno. Elle póde produzir um 
effoito favoravel nas Bolsas da Europa, po- 
rem é provavel que o mundo diplomatico 
não seja enganado pela linguagem especiosa 
do veterano estadista da Russia, A men- 
sagem que a camara dos deputados.da Prús- 
sia propõe apresentar ao rei, ereou aqui 
uma grande sensação , por isso que é uma 
clara eondemnação da politica estrangeira 
do seu governo, ainda que vomposta na 
linguagem mais respeitosa e conveniente 


a RUSSIA. 


A «Independencia bolga» publica a-se- 
guinto carta, datada de Hamburgo em 21 
de Março: 

« Cartas d'Odessa de 15 confirmam o 
meu anterior annuncio da formação d'um 
novo. exercito russo, especialmente destina- 
do a oppôr-se a que Omer-Pacha avance 
de Eupatoria para Sebastopol. O antigo 
commandante das forças russas no Caucaso, 
o general Read, vai ser collocado á frente 
d'aquelle exercito. A maior parte dos re- 
gimentos do terceiro corpo, sob as suas or- 
dens, já chegaram a Perekop, e estão aquar- 
telados nos arrabaldes. As estradas: po- 
rem estavam totalmente impraticaveis de- 
pois que as neves começaram a derreter, 
e esta circunstancia impedia por agora que 
a infantaria russa avançasse, Do Don já 


Uma garantia colectiva das 5' 


chegaram: a :Perekop' alguns destacamentos 
de cossacos regulares, pertencentes aos re- 
gimentos 17 e 18, e a principal força destes 
corpos era ali esperada brevemente. - 

Os dous gram-duques da Rússia, Ni- 
colau e Miguel, que tinham partido de Se- 
bastopol, chegaram no dia 42 a S. Pe- 
tersburgo para assistir ás exequias do im- 
perador Nicolau. Espera-se que «elles tor- 
nem a voltar -para a Crimea logo que le- 
nham cumprido este pio dever. Os navios 
alliados, obrigados, pelo tempo tempes- 
tuuso que tinha estado depois de alguns 
dias, à retirar-se de diante d'Odessa, ti- 
nham tornado a bloquear a. praça, sem 
terem até agora” commettido algum” acto 
serio de hostilidade contra ella. Por pro- 
posta da nobreza das, duas provincias de 
S. Petersburgo, o imperador Alexandre no- 
meou commandantes geraes das milícias 
nacionaes levantadas e organisadas  n'aquel- 
las provincias, ao general d'artilheria Yer- 
moloff, e ao general de infanteria princi- 
pe Schachowekoi, uma das pessoas mais 
queridas do povo da Russia. Ambos per- 
tencem a antigas familias patricias, o exer- 
cem grande influencia sobre a população 
das cidades e campos daquellas provincias. 
Os milicianos devem todos ser armados 
com espingardas em'lugar de lanças. » 


—————————e— 


“ PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO * & 
em 30 e 31 de Março. 

Lancha — Santo Antonio e Almas — 
de Vigo, 25 duzias de peixe, a Daniel 
Irmão & €.º. 

Escuná ingleza —'Izabella Lawley — 
da Terra Nova, 2:802 quintaes de Daca- 
lhau, a José Jones. i 

Barca brazileira — Henriqueta — de” 
Vigo, para onde foi levada pela cheia do 
Rio Douro, a João Eduardo dos Santos. 

Galeão hespanhol Bicalyaro — de 
Noia, 1:700 [errados de conteio, a D 
F, Torres & €.º. 

Galeio hespanhol 
2:090 ferrados de ce 
Filhos. 

Galeão hespanhol — Joven Andr: 
— de Padrão, 900 ferrados de - cevada, 
400 ditos de milho, a Cazaes & Filho: 

Galeão hespanhol— Luiza— de Padrão, 
1:100 ferrados de milho, a D. Felix Fer- 
nandes Torres & €.º, v 

Hiate — Senhor dos: Mariantes — de 
Lisboa, 464 sacos com milho, feijão”, Lre- 
moço , centeio, arroz, trigo, cevada, 64 
pessas de grossarias, 5 volumes de sacos 
vazios, 8 volumes com mobilia, 20 car- 
radas de barro, 3 moios d'areia, 11 pe- 
dras, 10 pipas com vinho, e azeito, 13 
barris com vernis, e banha, 11 pessas de 
cabo de linho, 24 panclas de pingue, e 
906 caixas de tabaco e sabão, a Daniel 
Irmão é €.º. 

“Hiate — Santo Antonio — de Lisboa, 
146 mois e 28 alqueires de milho, a Ale- 
xandre José de Campos : 

Hiate — S. Joaquim 1.º — d'Aveiro, 
com 180 moios de sal, a Joaquim José 
da Costa Leite : 

Hiate — Estrella de Caminha, 6:073 
alqueires de milho, 3 latas com peixe de 
excabexe, 37 caixoles com livros, 11 sacos 
com unhas de boy, À prezuntoe 5 sacos 
de dinheiro em cobre. 

Hiate — S. João Baptista — de Setu- 
bal, 665 sacos com arroz, milho, e far- 
rapo, 14 caixas com unto e toucinho, 25 
barricas com sardinha, pingue e unto, 
10 panellas com pingue, 7 pipas com azei- 
te, 380 milheiros de sardinha, e 50 moios 
de sal: a Daniel Irmão & C.º. 

Brigue — Alegre — de Pernambuco, 
178 couros, 45 cascos com mel, 2:408 
saccas, 436 Darricas com assucar, fari- 
nha, gomma, e milho, 140 quintaes de 
tartaruga , 13 barricas e 4 sacos com as- 
sucar, farinha e café: a Bernardo José 
Machado : 7 E 

Brigue — Bom Successo — de Perham- 
buco, 2:030 sacos com assucar, algodão, 
4:000 pontas de boy, 9:600 unhas de « 
tos, 580 couros, « vaquetas, 29 barri- 
cas, 2 caixas, 15 fardos, 3 cascos com 
assucar, mel, doe e cravo, 6 duzias de 
côcos, 1 molho do abanos, 1 papagaio, 
5 sacos, 4 embrulhos, 1 lata, 1 barri- 


ca, 1 caixão com doce, café, assucar , 
e farinha; a Francisco Cardozo da Cunha”: 


Cachamarim hespanhol — Afama — de 
Marim — 2:500 ferrados de milho, a D- 
Felix F. Torres & C.º, 

Escuna ingleza — Mary Sueet — dé 
Dublin, com 100 toneladas de ferro em 
bruto; e 31 volumes de fazendas, e gar- 
| rafas: a Miller É €º. 

Escuna ingleza — Alpha — de Cardifl, 
com 87 toneladas de carvão a Miller & €.º 

Escuna ingleza —- Mary Ann — de Lan- 
dres, em lastro, a Dch. M. Feuheerdh Ju- 
nior. 

Patacho — Flor d'Angra — de Lisboa, 
1 caixa, 13 volumes, 5 fardos, 24 garra- 
fões, 53 saccas, 11 couros, 99 barricas , 
com papel, milho, sardinha , massas, . cafó 
e diversas mercadorias, e uma porção de 
sal, a Josó Pereira Santo Amaro. 

.Hiate — Sem Segundo — de Setubal, 
589 saccos com arroz, milho, centeid, tri- 
go, 8 pipas com azeite, e 35 moios de sal, 
[a Daniel: Irmão & €.º . 

Pulaca hespanhola — S. Thiago -- de 
Sevilha, 3,631 fanegas de milho, a Casaes 
& Filho. 

» Patacho — Cruz 4.º — de Bremen , 
98,900 garrafas, 1,208 garrafões, 17 bar- 
ricas de cadinhos, 7 caixas de diversas fa- 
zendas, e 1 caixa de miudesas, a J. H. 
Andressen. 

Lancha — Senhor de Mathozinhos — 
de Vigo, 25 duzias de peixe, ao mestre. 

Barca — Tentador — do Rio de Janei- 
ro, 800 couros, 2 caixões, 210 caixas, 64 
saccos, 11 barricas com doce, assucar, ca- 
fé, farinha c arroz, 16 saccos, 7 barri- 
cas, com farinha, café, ticum e plantas, 1 
papagaio e 3 caixas com fazendas, a Joa- 
quim da Costa Leite, 

Galeão hespanhol — Velha Carmo —- 
de Ponte Vedra, 2,200 ferrados do milho, 
a D. Felix F. Torves & €.º 

Galeão hespanhol — Pastorito — de 
Villa Garcia, 2,709 ferrados de milho, a 
Casaes & F.º 7 

Brigue —- Rocha — do Maranhão por 
Vigo,: 694 saccas do algodão , 340 couros, 
107 panciros de gomma,, 127 saccos de 
arroz., 240 vaquetas, 2 barricas d'assucar, 
2 de café, 2 ditas e 1 paneiro 
2 


“Galeota hanoveriana — Bultren —de 
Newcastlo, 28 chaldrões de carvão o 200 
grozas de garrafas, a Carlos Coverley. 

Hiate — Tres Graças -— de Londies, 
928 feixes de arcos de ferro o em barra, 
35 fardos delinho e canhamo, 4,672 paus 
de campeche, 409 vôlnmes do mercadorias 
diversas, e 7 volumes de amostras, a Josó 
Gaspar da Graça. v 

Barca — Duarte 4,º — do Rio de Ja- 
neiro, 49 cuixas, 1 feixe, 14 Darricas, 2 
caixões com assucar, 5,218 couros, 419 
saccas, 8 barricas do enlé, 10 ditas 3 sac- 
cas de farinha, 29 ditas e 12barricas com 
arroz, 2 barris de aguárdento, 1 dito do 
melaço, 1 caixate com doce, e dito de lou- 
ça, 1 dito -com um faqueiro de prata, 
barrica com tapioca, 1 dita com 
carne, 1 falha de banana, 2 barricas o 2 
saceas com arroz, 1 dita o 4 barricas com 
farinha, 1 dita com tapioca, 1 dita e 5 sac- 
cas com café, 1 barril com assucar, 2 cai- 
xões com doce, 1 garrafão com aguarden- 
te, 1 sacco de ticum, 1 embrulho, 6 an- 
coras velhas, 2 correntes de ferro e 1 pa- 
pagaio, a Panlo José Soares Duarte. 

Patacho — Monteiro 1.º — de Londres, 
15 pipas de oleo, 300 pacotes de pipas 
abatidas, 2 ancoras, 2 correntes dé ferro, 
h54 feixes de arcos dê chapa aço, 


fpaus de campeche, e micaragua, 233 far- 


dos de linho é canhamo , 1,067 volumes 
de mercadorias diversas, e À volume do 
lonas, a José de Sousa Montuiro e Silva, 


eee eee mm im 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
: DO REINO. 
LISBOA 29 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

NANTES, 5 dias. — Vapor inglez Conque- 
ror, cap.P. Geepson,'a G. A. Hancock, 
lastro. — Destina-se para Constantinopla, 
e vem a-este porto recebor carvão. 

LEITH, 26 dias. — Chalnpa dinamarqueza 
Elide, cap. P. B. Wessing, a H. J. Scholtz, 
carvão, 

PORTO, 25 horas. — Yapor Cysne, cap. E. 


O CONMERCIO. 


AVISO AOS . VISITANTES DA: BXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. proibir q) 


A 


Costa, a Chadibica' &' Goncalves; - fazen- 


VICE-CONSULADO: BRASILEIRO: 

=5" Um" pehisaimeénto: havia no espirito de 
todos os'hrasileiros' que x para pronunciar- 
serunaniind' “6 “cnlleutivo , só aguardava 
uma inicialiva, uma opportunidade. 

2 A etmára municipal "do Rio de Janei- 
1a ró 0: eompretiêndeu- perfeitamente ; quan 
do resolvendo erigir na-capital do império 


O" brigob inglpis Agnés,: er a escuna 
Gliftom, aescuna nonwegueza Three Brothens; 
asigaleotas! hollandesar Heniriottei,: er hano= 
vorianas Angela Julianna; 0! lngres franooz 
Joan, Alphônse, hiato hespanhol, “2º pa- | 
tachos, 62: hiatos, «sendo; uinr elles o/S= pó 
Josó Ventutdsos: portuguezes, . À babeace 4! Tr 
| brigue” asi oBster “4 es mg ro A 


dás. 2 ú 
ILHA DA MADEIRA, 3 dias: — Hiaté Novo] 

Vencedor; miest. M. B: Carieivos, a -J. 
B. €. Lelte, encomendas. to 
SETUBAL, 24 horas. — Bátéira: Romeiros, 

mest. A. da Luz, vinho. Mn uios 


Vapor inglez! Vasto da" Gatmay: 
cap. €. Taillot, fructã: de 
Vapor de gherta' portuguez: Mifideilo: 
Ê IDEM 30, 
ENTRADAS. 
BANIA, 46 dias! — Bárca' Ehpreza!; cap: 
Novos; assucar”, tábado e mis! genoros. 
IDEM; 46 dias. — Báfca brazileirá Caledo= 
nia. cap. Rodrigues, assúeat', tabaco é 


SÁIDAS! coa 
SETUBS 


mais gêneros. E é 4 
IDEM, 68" dias. — Brige Drazileiro Anna, 
cap. Pinheiro, assucar, tabaco”, e mais 


* generos. e a ; 
LIVERPOOL, 6 dias. = Vapor ingloz Vul- 
“can, cap. Dodus, fazendas. — Destina-se 

para Gibraltar, Genova, e Napoles, e vem 

a este porto receber carvão. |. 
IDEM, 44 días. — Vapor inglez' Lucifer, ca- 
- yitão Lloyd, vinho, fardamentos, é mais 


0) Vohtor Nv O: (brando) 
| agitado. 


e. osmar ua tanto, Ê 


ANNINCIOS. 


anite' uma! modica' commissão. 

Elle emprega sua especial attenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas., como. exportadas em, vapo- 
res, ou navios: de vela, e igualmente 


“PREVENÇÃO. 


S legitimos parentes e herdeiros: de 

| Manoel Pereira Rego, natural da 
Praça do Toural, de Guimarães, ul- 
timamente fallecido na Villa de S. 
Borja, no Imperio do Brasil, pelo pre- 
sente previnem, que ninguem contra- 
cte ou faça transacção alguma com 


presta todo o'seu cuidadoa passagei- 
ros, e suas bagagens. 

Toma passagens, e effectua seguros 
com as mais vantajosas. condições. 

Qualquer: negocio, que lhe» seja 
confiado, encontrará ma sua solicitude 
prompto expediente , tendo em vista a 
maior economia nas despezas ; líson- 
geando-se de que seus amigos 0 con- 
tinuarão a honrar, como até agora, 


una” memoria que lrinsmitin & posterida- 
de y nome glórioso do inclyto  fâniador 
da nacionalidade brasileira, o snr:D. Pe- 
adro 1.º, proporcionou a! todos! os brast= 
leiros” residentes dentro e'fóra do imperio 
azado ensejo para manifestação de tão es- 
pontâneo é' patriotico intuito. Symbolo dás 
glorias palrias, expressão: da gratidão na= 
cional”, o monumento" que se portende to- 
vantar, por isso mesmo que tem porari- 
gem uma inspiração commum , deve ser 
obra de-todos; e por este motivo a no- 
nhum: brasileiro pode sor negado o direi- 
to de concurso, e cooperação, Todos os 
brasileiros, pois, E seja contribuir 
para a erecção do projeci monumento, 
poderão. dirigir-se á legação “de Sua Ma- 
gestade o Imperador do Brasil [e neste dis- 
tricto do Porto áchancellaria do vice'con- 
sulado respectivo), a fim de ahi deposita» 


petrechos de guerra, 


bRO nai E Capa! datos Monti, cu | ErAndidOO, Portita Rego, mercador, dê 


pannos, da rua das Flores, desta ci- 
dade, respeito ou sobre a herança 
daquelle falecido, que lhe não per- 
tence nem púde pertencer, sem, que 
se mostre legalmente habilitado com 
audiencia dos annunciantes , que des- 
de já protestam por todo o seu di- 


com seus favores. [205] 


O dia 4 d'Abril ás 11-horas da ma- 
| nhã, perante o corretor Urpia, 
rua dos. Inglezes n.º 81, haverá arre- 
matação d'um contracto de riseo da 
quantia de 400000 reis pouco mais 
ou menos, que preciza o capitão B. 


rem suas voluntarias oflerendas, que serão 
remettidas á referida municipalidade:, em 
conformidade do officio por esta expedido 
á mesma-egação imperial. «> 4 

Lisboa 24 de. Fevereiro. del 4855. — 
dor ordem «do exo Mº snr, enviado;extraor- 
Pinario e ministro plenipotenciario deSua 
Magestade: o Imperador do Brasil nesta 
côrto. — (Assignado) — J' J. Ferreira dos 


pitão Sladel, carvão, ferro e fazendas: 
LONDRES, 13 dias. — Escunaingleza Rival, 
cap. Norris, carvão! e ferro. 
NEW-CASTLE , 12 dias — Escuna” ingleza 
Vivandier, cap. Norris, carvão é ferro 
IDEM, 28 dias. — Galeotá hollândeza Chris= 
tina Cathariria, cap. Hakerinkeg, carvão. 
IDEM, 20 dias. — Patacho' sueco Johan”, 


“ “cap. Negelbleeht, carvão. 
IDEM, 22 dias. — Brigue prussidno Express, 
cap. Donemeur, carvão. 


reito. 


(229] 


Folkers, da galeota belga «Phelomene» 


que se destina a Marselha, e que en- 
trou no porto desta cidade arribada ; 


Santos, secretario da legação. 
Porto, 24 de Março de 1855. 
Antonio Joaquim Pereira de Faria. 


“LEILAO 
De arcos de ferro avariados, quinta 
feira 5 do corrente ás 10 horas da 
manhã, em Villa Nova, ao pé da pon- 
te, no armazem do snr. Heitor Cae- 


anisul, 


TYPOGRAPHIN DO COMMERTIO. 


NOVA-YORK, 27 dias. — Barca america- 
na Swan, cap. Lisy, tabaco 'é mais gene- 


rós. ng 
ILHA DÊ S. Jorge, 10 dias. — Escuna Leo- 
nor, cap. Coclho, milho. 4 
p SANIDAS. 


carregada de aguardente, e: café, pro- 
| cedente d'Antuerpia. ur: 

As condições estarão patentes no 
acto da arrematação. ,, [227], 


RUA DES. 


va A to 2.º, cap. Fáné- | tano Pereira da Silva. [230] e 
co, o e mais géneros. UA = aSPeo ' os 
PARÁ. — Barca Flor” dó Vet; cap. Neves, “TT ENDEM-SE umas casas na | : ] Pd ip 
Conte o RT ruá dos Fogueteiros n.º 11 | & RETRATOS A DAGUERREOTYP i q : , 
IDEM, — Barcô a, cap. Miguel, vi- A im 


“SOBRE y 
- LAMÍNA VIDRO PAPEL E TELLA 


12, ah À 
imprime-se 


SANTANDER. — Galeota hespanhola Valen- 
a: em grande 


tina, cap. Mazina, sal. 

NOVA-YORK. — Brigue Eina, cap. Cunha, 
goma, e cortiça. ; : 
BORDEAUX. — Polaca napolitana Intrepi- 

" do, cap. Ruggiero, vinho. 

1DEM. — Polaéa napolitana Etna , cap. C. 
Longobardo, vinho. á à 

HAMBURGO. — Brigu6 portuguez Fraterni- 
tás, cap. Ulson, urzelta. dest 

PORTO. — Patacho Respeito, cap. Figuei- 
ra, milho, tabaco e sabão. 

IDEM. — Patacho Brilhante, cap. Pereira , 
milho, tabaco “e mais generos. 

VIANNA. — Hiato Bom Jesus e Almas, mest. 
Souza, encommendas q ” 

“CEZIMBRA. — Cahique S. José, mest. Vie- 

- gas, sal e esparto. 

1DEM. — Cahique Maria da Soledade, mest. 


- POR 
M. NOVAES, 
Na Rua do Bomjardim nº 86 


[232] 
HOMENAGEM A GARREIT. 


de de ser publicada esta com- 
posição do maestro Jacob Carli, 


ma 


Tiram-se retratos todos os dias, desde. 
s 9 horas da manhã até ás 4 da tarde. 


que foi dedicada e aceite pela exc. 
Camara Municipal do Porto, Esta edi- | 45 
ção é illustrada com o retracto do | já 
mesmo Garrett, e contém 14 paginas E 
de musica. Vende-se cada exemplar 
desta edição por 600 iéis, na litho- 
graphia de Villa Nova, Filhos & C.º, 
rua de Santa Thereza n.º. 26. 


RTO dia 4 d'Abril pelas 11 horas da 


Nº escriptorio destó jornal, diz-se quem 
vende um pianno dg 6 oitavas. (835) 


SOLA DE BOA QUALIDADE. - 


A praça de Santa Thareza n.º 37. 
: = 194] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇ: 


"o LUSOBRAZILEIRA. 


Reis, sal e esparto. k » g e 
VILLA NOVA DE PORTINÃO. = Hiate Pu- | do pan aaa peca e o E gh Erica > o - O vapor porluguez 
ritano, most. Tinoco, vazilhame. sale E 2 parts DUQUEDO PORTO 
FARO. =» Cahique "Novo, Viajante, “mostre | arcos de ferro de “differêntes dimen-| 55 + S & & 'sahirá pare iba 
Viegas, encommendas. sões, vindos pelo vapor «Cintra.» bits 2 o a a i A ii Op dá 
SETUBAL. — Hiate Perola , mest. Daniel, ps |Z8 A) - p quarta Ea e 
anota Tita á E 3 s Es a . o E Ai hor 
FIGUEIRA. — Bateira Tentadora, mést. F. s des [= o mms! | Porto, e, Eseriptorio da. Gompa- 
Maria, encomnmendas. " Na rua Nova dos In Es & = & [= causes nhia, Rua 'dos Inglezes n.º 57, 30 de 
OLHÃO —Cahique Senhor do Bomfim, mest. | g10ZES 1," 52, 1.º andar, Lis ms |Marçó do 1855. “229 
ias, sal. + ' a E => [9,) a Im 
——— ha para vender carvão| 5 FS PhER 2 8 “a Ee Para o-Rio Grande-do Sul. 
VIANNA DO CÁSTELLO. graudo, egarrafasdequar-| 5 2 23 E E E | ONA GALERA LIMAS; 
Em 27 a 30 de Março. till Dial n w E Es = E 4) a CariTão CARNEIRO. 

É ENTRADAS. ; 0! ho € meio e super 10F = E mu < É - 1 Sang no' dia: 12 do corrente, 
SETUBAL POR VIGO. — Hiate Boa Hora , qualidade 4 chegadas 'Pe-| “o E ao O = 5 tm : ermittindo 'o tempo. Aindá re- 
-p-Badho saLa mto | onto polo náívio —| EE À E E A entao com Ietobio Mao Gomes Ls 
ataca: == Pando Contei, cab Co] tom vindo de EoDEê So E nica dos Isis Sad 030 

As =- Pata Ci . Cam- os T O cam E ima, va | end » 
pina, taboido. À E Bulton — vindo de New-| "52 5 E pe Ertmonidiei- mitos sido. ob vágaf884] 
LISBOA, — Hiate cides , cap. Ferreira, x o ) as e po] é - = 
madeira. Castle. (229) | FERE mm Para a Bahia: 
FIGUEIRA. — Hiaté Bom Jesus do Monte, É = os Kd Bs Ss oo] uia ho.dia 7 dé abç pa-. 
cap. Guerra, lastro. J.W. GUSTAVO LEHMAN, Ely) T So, “acho brasileiro TRES AMIGOS , 
—— a — Confeiteiro morador nas Taipas, pre- = o e S Ê 5) E pára patos Arinee Rpufodo 
PORTO 2 DE ABRIL. vine. a seus freguezes, que poderá A 's ca as firm ds Tpa nova dos, "boo 
Neste dia não entrou-nem sahiu em- | apromptar as encomendas de pão de ao É sus ppt PR é 
barcação aleçit e ló para a proxima Paschoa, sendo fei- |O ; bs) & = ob eggonçaoel, À do, Vo MURTA. 
su ORAS DA MANHÃ. tas até ão dia 3 d'Abril, por causa da | 5 - fa .e - - = 
Fica fora da barra os seguintes na- | grande falia d'ovos que ha teipos se) hO m & 5 Q « | PORTO: (PIPOGRAPIIA DO COMMBRCIO. 
vios : experimenta. [197] | STS | NUA DE S. FRANCISCO N.º 42. 4 oo 


